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“FELIZES NAS AFLIÇÕES?!” 
Tiago 1:2-4 

 
 2 Meus irmãos, SINTAM-SE [i.e. considerem os motivos divinos para se sentirem] FELIZES QUANDO 

PASSAREM POR TODO TIPO DE AFLIÇÕES. 3 Pois VOCÊS SABEM [i.e. vocês conhecem e entendem o que 

não lhes é mais um segredo] que, quando a sua fé vence essas provações, ela produz perseverança. 4 

Que essa perseverança seja perfeita [i.e. que ela cumpra os objetivos divinos] a fim de que vocês sejam 

maduros e corretos, não falhando em nada! (Tg.1:2-4 NTLH) 
 
Há alguém que, ao passar por todo tipo de pressões ou aflições, possa se sentir feliz ou 
alegre? As Escrituras Sagradas afirmam que sim! Nós cremos que o que precisamos saber 
sobre a Verdade divina está nas páginas da Bíblia. Portanto, quem nela encontra a Verdade e 
vive para ela, encontrou o caminho da felicidade e da alegria, tanto nesta vida como para a 
Eternidade. 
 
Para muitos, a ideia sobre a felicidade advém do Epicurismo, uma filosofia fundada por Epícuro 
(341 a.C.-270 a.C.). Essa filosofia relaciona a felicidade aos prazeres (hedonismo) neste mundo. 
Portanto, segundo o Epicurismo, a busca pelos prazeres terrenos é que trará ao homem a 
felicidade, desde a amizade, sensualidade, o sexo intenso (luxúria), o poder, o controle, o 
dinheiro, a influência, os bens materiais e outras coisas deste mundo. 
 
Muitos dos que se dizem cristãos, por acreditarem em Cristo, não professam a fé cristã, mas o 
epicurismo, pois fazem do Cristianismo um meio para se alcançar a felicidade, ou seja, a 
obtenção de muitos prazeres terrenos. Desse modo, eles não vivem para Deus, mas para si 
mesmos, para a sua felicidade, mostrando serem mais seguidores de Epícuro do que de Cristo. 
 
Nós, cristãos, não escondemos a nossa alegria quando o nosso Bom Deus provê nossas 
necessidades e quando Ele nos dá mais que precisamos. Entretanto, a nossa alegria não deve 
estar naquilo que chega às nossas mãos, mas em nos mantermos unidos com Ele e aos Seus 
objetivos. 
 
1. A alegria do cristão está na sua união com o SENHOR 
 
O apóstolo Paulo nos diz: 
 
 Tenham sempre alegria, UNIDOS [i.e. vivam em união contínua] COM O SENHOR! Repito: tenham 

alegria! (Fp.4:4 NTLH) 
 
“Unidos com o SENHOR”, disse Paulo. O que essa expressão significa para você? O que está 
inserido ou dentro dessa expressão? Tentarei resumir em uma frase: estar unido com o 
SENHOR em pensamentos, palavras e ações e, portanto, ter vontade de estar onde Ele está. 
 
No último domingo (23/04/2023), compartilhei algumas coisas que se sucederam no Getsêmani. 
Naquele local mais baixo do Monte das Oliveiras, Jesus disse aos Seus discípulos: 
 
 A TRISTEZA que estou sentindo é tão grande, QUE É CAPAZ DE ME MATAR. Fiquem aqui vigiando 

comigo. (Mt.26:38 NTLH) 
 
2. A tristeza, por si só, não mata, mas ela tem o poder para mantê-lo afastado de Deus 
 
A tristeza, por si só, não tem o poder de matar uma pessoa, mas ela pode conduzi-la a 
mudanças acentuadas no comportamento e no organismo, afetando a sua saúde física e 
mental. A tristeza demorada pode se transformar em depressão, afetando a sua comunhão e a 
sua fé (confiança e obediência) em Deus e à Sua vontade. 
 
Jesus estava lutando contra uma tristeza profunda, a qual havia se tornado uma inimiga à Sua 
vida de comunhão com o Pai. Por que inimiga? Porque ela tinha o propósito de separá-Lo ou 
afastá-Lo da vontade de Deus. Jesus pediu aos Seus discípulos que ficassem unidos com Ele 
naquela luta, mas eles dormiram! 
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3. Viva para alegrar o coração do Pai Eterno e Ele o fará muito feliz 
 
Não tendo deles a cooperação desejada, Jesus disse algo que deve chamar a sua atenção: 
 
 Agora estou sentindo uma grande aflição. O QUE É QUE VOU DIZER? Será que vou dizer: Pai, livra-me 

desta hora de sofrimento? NÃO! Pois foi para passar por esta hora que eu vim. (Jo.12:27 NTLH – vd. 

Lucas 22:42) 
 
O posicionamento de Jesus demonstra a Sua atitude de alegrar o coração do Pai, mantendo-se 
unido com Ele. Por isso, as Suas aflições interiores não obtiveram êxito, ou seja, desconectá-
Lo de Deus e dos Seus propósitos. Jesus é o Exemplo a ser seguido, segundo o autor do livro 
aos Hebreus, ou aos judeus que aceitaram a Cristo como o Messias: 
 
 Conservemos os nossos olhos fixos em Jesus, pois é por meio dele que a nossa fé começa, e é ele 

quem a aperfeiçoa. Ele não deixou que a cruz fizesse com que ele desistisse. Pelo contrário, POR CAUSA 

DA ALEGRIA QUE LHE FOI PROMETIDA, ele não se importou com a humilhação de morrer na cruz e 

agora está sentado do lado direito do trono de Deus. (Hb.12:2 NTLH) 

 
É essa alegria que Tiago pede que tenhamos. Sentimos a dor das aflições, mas a nossa 
alegria reside no fato de as enfrentarmos com confiança em Deus, pois “sabemos” que a nossa 
fé, quando vence as provações, torna-nos mais fortes, mais perseverantes, e essa 
perseverança indica que estamos amadurecendo mais e mais na nossa confiança em Deus. 
 
Essa confiança cresce em nós devido ao conhecimento que adquirimos do Pai, por meio de 
Jesus. Esse conhecimento nos revela Quem Ele, ensina-nos a respeitá-Lo, a vivermos sob a 
Sua sabedoria e, portanto, do modo correto.  
 
Esse estilo de vida agrada tanto o coração do Pai Eterno, que Ele nos faz participar de todas 
as Suas promessas, tanto momentâneas como eternas. VIVERMOS PARA ALEGRAR O ETERNO É O 

QUE NOS FAZ SENTIR FELIZES NAS AFLIÇÕES. 
 
Que Deus nos abençoe! 
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